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Decisão do Fed dá tranqüilidade, diz Palocci 
CONJUNTURA 

Para ministro, alta 
da taxa de juro para 

1,25% ficou dentro das 
expectativas do mercado 

GUSTAVO FREIRE  
e ADRIANA FERNANDES 

B RASÍLIA — O ministro 
da Fazenda, Antonio 
Palocci, disse ontem 

que a decisão do Federal Re-
serve, o banco central dos Esta-
dos Unidos, de elèvar a taxa 
de juros em 0,25 ponto porcen-
tual, deverá dar mais tranqüili-
dade ao cenário econômico in-
ternacionalAsso deve ocorrer, 
segundo o ministro, porque a 
decisão ficou dentro das expec-
tativas do mercado. Ele ressal-
tou que a elevação dos juros 
nos EUA veio confirmar o ce-
nário de retomada do desen-
volvimento econômico global, 
com aumento das taxas de 
crescimento nos EUA, no Ja-
pão, na Europa e Ásia. 

Também para o presidente 
do Banco Central, Henrique 
Meirelles, "a decisão veio den-
tro do esperado". O secretário 
do Tesouro Nacional, Joaquim 
Levy, observou que o aumento 
dos juros nos EUA já estava em-
butido nos preços dos ativos fi-
nanceiros e não deverá, portan-
to, provocar mu-
danças no merca-
do. "Eu acredito 
que o próprio 
Alan Greenspan 
(presidente do 
Fed) entende 
que a decisão já 
estava precifica-
da", disse Levy. , 

O diretor de 
Política Monetá-
ria do Banco Central, Luiz Au-
gusto Candiota, destacou o 
discurso com que o Fed expli-
cou a elevação dos juros, mos-
trando que a autoridade ame-
ricana adota uma postura gra-
dualista na condução da políti-
ca monetária. "Tanto é que os 
mercados reagiram bem", co- 

mentou. Segun-
do ele, a decisão 
veio dentro do 
esperado e "não 
muda em nada 
o cenário que tí-
nhamos até en-
tão". Ele afir-
mou que o movi-
mento gradualis-
ta do Fed é posi-

tivo para o Brasil. 

Efeitos positivos — A medida 
adotada pelo Fed deve ajudar a 
reduzir a volatilidade dos mer-
cados internacionais, na opi-
nião do diretor de Política Eco-
nômica do BC, Afonso Bevila-
qua. "Como a decisão veio de 

acordo com as expectativas de 
mercado, isso ajuda a normali-
zar o ambiente de incertezas 
dos últimos dias", afirmou. Na 
avaliação de Bevilaqua, isso de-
verá trazer efeitos positivos pa-
ra a economia brasileira. Ele 
também considerou "positiva" 
a decisão do Fed. 

Com a decisão de ontem, o 
Federal Reserve voltou a elevar 
os juros básicos pela primeira 
vez em quatro anos, pondo fim 
a um dos mais longos períodos 
de estímulo monetário na histó-
ria dos EUA e certamente o 
mais agressivo. A volta do aper-
to monetário confirma que a re-
cuperação econômica do país 
não precisa mais de um impul- 

so monetário. 
Na única vez em que o Fed 

ficou mais tempo sem elevar 
os juros, entre 1989 e 1994, a ta-
xa caiu de 9,53% ao ano para 
um nível bem mais alto que o 
atual, de 3,05%, ou 0,53% des-
contando a inflação, como 
mostra um estudo do instituto • 
de pesquisa americano Finan-
cial Markets Center. Desta 
vez, os juros caíram de 6,4% ao 
ano em dezembro de 2000 pa-
ra 1% até ontem, o que corres-
pondia a juros negativos de 
2,05% se descontada a infla-
ção. Em termos reais, a taxa 
média dos últimos quatro anos 
ficou negativa em 0,04%. (Co-
laborou Priscilla Murphy) 
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